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			DEDICATÓRIA


			Entregamos nosso primeiro trabalho, no regresso às lides da literatura, à avaliação dos leitores nos alvores do terceiro milênio, como mais uma lembrança das pedras que devemos evitar em nossa jornada, fugindo dos dramas que tanto infelicitam corações. Neste início de novos tempos, desejamos prestar sincera homenagem aos semeadores do século XIX.


			Quando luzes novas raiavam ao mundo do conhecimento e somente o academicamente científico era aceito, valorosos irmãos desceram à Terra para semear uma nova doutrina e desvendar aos homens as maravilhas do universo espiritual que nos cerca. Reencarnaram como anônimos trabalhadores, desbravadores de uma nova concepção de vida. Com eles, o mestre de Lion, incansável batalhador do progresso, codificando o que apresentou como a Doutrina Espírita, foi seu maior expoente e luzeiro de todos os sinceros adeptos da revelação espírita.


			Na Espanha do século XIX encontravam-se bravos defensores desses ideais. Semeadores que partiram de todos os cantos daquela nação com destino aos diversos países de língua latina, levando consigo as sementes do Espiritismo, que a mãos cheias espalharam e cultivaram. 


			Naquele bravo país também encontraram — e ainda encontram hoje — um tanto mais veladas a intolerância e a intransigência religiosas, cerceadoras do avanço do pensamento e do progresso. Lá, ocorreu em Barcelona, a 9 de outubro de 1861, às dez e meia da manhã, na esplanada da cidade, onde eram executados os criminosos, a queima de trezentos volumes e brochuras sobre o Espiritismo, importados da França, entre eles obras de Allan Kardec. As fogueiras da ignorância humana acenderam-se, e nem mesmo isso foi capaz de ofuscar o idealismo daqueles desbravadores. Ao contrário, como as labaredas que subiram, também se elevou entre eles a disposição da divulgação, e surgiram valorosos nomes que a história esqueceu ou nem ao menos registrou. 


			A eles nossa sincera homenagem e gratidão. Para expressá-la, valemo-nos, como em tantas outras partes desse trabalho, das palavras de Allan Kardec:


			Já temos tido muitas ocasiões de dizer que a Espanha contava com numerosos adeptos, sinceros, devotados e esclarecidos. Não é mais devotamento, é abnegação; não uma abnegação irrefletida, mas calma, fria, como a do soldado que marcha para o combate, dizendo: Custe-me o que custar cumprirei o meu dever. Não é essa coragem que chameja como um fogo de palha e se extingue ao primeiro alarme; que, antes de agir, calcula cuidadosamente o que pode perder ou ganhar: é o devotamento daquele que põe o interesse de todos acima do interesse pessoal.


			Que teria ocorrido às grandes ideais que fizeram o mundo progredir, se só tivessem encontrado defensores egoístas, devotados em palavras, enquanto nada tivessem a perder, mas se dobrando ante um olhar de ameaça e o medo de comprometer algumas parcelas de seu bem-estar? As ciências, as artes, a indústria, o patriotismo, as religiões, as filosofias têm tido os seus apóstolos e os seus mártires. O Espiritismo também é uma grande ideia regeneradora; apenas surge; ainda não está completo, e já encontra corações devotados até a abnegação, até o sacrifício; devotamentos às vezes obscuros, nem buscando a glória, nem o brilho, mas que, por agir numa pequena esfera, nem por isso são menos meritórios, porque são moralmente mais desinteressados.


			Contudo, em todas as causas, os devotamentos em plena luz são necessários, porque eletrizam as massas. Não será longe o tempo — isto é certo — em que o Espiritismo terá também seus grandes defensores que, desafiando os sarcasmos, os preconceitos e a perseguição, hastearão a sua bandeira com a firmeza que dá a consciência de fazer uma coisa útil; apoiá-lo-ão com a autoridade de seu nome e de seu talento, e seu exemplo arrastará a multidão dos tímidos, que prudentemente se põem à margem.


			Nossos irmãos da Espanha rompem a marcha; cingem os rins e aprestam-se para a luta. Que recebam as nossas felicitações e as de seus irmãos em crença de todos os países, pois entre os Espíritos não há distinção de nacionalidades. Seus nomes serão inscritos com honra ao lado dos corajosos pioneiros, aos quais a posteridade deverá um tributo de reconhecimento por terem sido dos primeiros a pagar com suas pessoas e contribuído para a ereção do edifício. [...]1


			Resgatando no tempo um pouco dessa história, a eles dedicamos este trabalho2.


			Janeiro de 2001.


			


			

				

					1 KARDEC, Allan. Apóstolos do Espiritismo na Espanha. Revista Espírita, Sobradinho, março de 1869.


				


				

					2 Informações históricas sobre o Espiritismo na Espanha e fatos narrados nesta obra são referidos por Allan Kardec na Revista Espírita nos anos 1861, 1862, 1864, 1865, 1868 e 1869.


				


			


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Iniciava-se o ano de 1972. Nas regiões espirituais próximas à Terra, um grupo de abnegados companheiros buscava, mais uma vez, socorrer Maria Helena, nossa personagem e a prova viva de que somos os criadores de nossos destinos, os responsáveis pela conquista da felicidade ou da desventura. 


			Maria Helena, desventurada criatura que, por incompreensão do que seja o amor, se confunde em um emaranhado de sentimentos indisciplinados, tornando-se, assim, um ser desequilibrado.


			Naquela data, iniciamos um projeto para seu reajuste e para o resgate do grupo de espíritos com o qual ela se vinculava — muitos já encarnados na Terra, onde assumiram o compromisso de auxiliá-la, pois estavam seriamente comprometidos com seu estado atual.


			Nas lides terrenas, muito precisamos meditar sobre as mágoas afetivas que causamos, egoisticamente, aos nossos semelhantes, pois, muitas vezes, pessoas se envolvem sem que nessa relação exista afeto verdadeiro. Em geral, buscam passatempo, atender às paixões físicas despertadas pela beleza de um corpo, sem considerar com isso que o outro ser, além de corpo, possui alma, sentimento e razão. Daí, originam-se sérios processos obsessivos que perduram por séculos, desequilíbrios, dores que poderiam ser evitadas, se o homem se atentasse a envolver-se somente atendendo aos interesses sinceros e com amor. São as provas voluntárias que angariamos em momentos de irreflexão e as consequências que, compulsoriamente, receberemos. 


			A história de Maria Helena retrata essa realidade. Mulher traída em seus mais sinceros sentimentos femininos, incompreendida por uma sociedade preconceituosa, que julga sempre o seu próximo e se diz cristã. Espírito de paixões extremadas, que, não compreendendo o valor do perdão e sua parcela de responsabilidade nos fatos que narraremos aqui, cai nas malhas do desequilíbrio alienante, descambando para o pior dos erros que o ser humano pode praticar e colhendo, ainda hoje, os frutos amargos de dias pretéritos.


			Nosso intuito, ao tornarmos pública essa vivência que acompanhamos como amigos interessados, é mostrar que a vida é bela e que sábias são as leis que a regem, sendo nossa responsabilidade conquistarmos o melhor. A justiça divina, porém, cobra centil por centil. Enquanto não aprendermos a lição, a conquista do melhor fica adiada. Essa história é um alerta para nosso hoje. O tempo de solucionar os conflitos é agora e com todo empenho. Colocar “panos quentes” em nossas chagas afetivas de nada adianta. Comecemos já nossa reforma íntima, arejando e limpando nossa casa interior e resguardando-a para que nela não penetrem invasores. Um jardim cultivado com zelo não apresenta ervas daninhas. Um coração resguardado vibra paz e serenidade. 


			Você encontrará neste relato não um final feliz, uma história doce ou um passatempo, porque a vida é bem mais do que isso. Não há, portanto, final, mas depende de nós torná-la feliz.


		




		

			CAPÍTULO 1


			EM SOCORRO


			José Antônio O local é denso, escuro e parece uma caverna. Não se vislumbra luz; há uma espécie de claridade cinzenta que empresta um aspecto profundamente triste e melancólico. Sentada em trapos, vemos uma jovem mulher de vinte e um anos, de aspecto quase macabro, suja, vestida de andrajos, cabelos desgrenhados, magra, que aperta contra o peito, de forma sôfrega e angustiada, um bebê, ninando-o com um canto que expressa em suas nuances vibrações de medo, ódio e amor em total confusão. Causou-nos profunda dor vê-la e ouvir sua cantiga de ninar desesperada. Nossa tarefa era resgatar o espírito que trazia consigo, dando início ao processo de reajuste de antigos débitos. Nesse cenário, iniciaremos a história de Maria Helena.


			A equipe destinada a essa tarefa compunha-se, além de mim, de três companheiros: Georges, antigo benfeitor da jovem Maria Helena; Dóris, amiga espiritual de outras existências do bebê que teve por nome  Manuela; e nosso orientador. 


			Ao depararmo-nos com a cena, uma dor profunda nos atingiu. Como um ser espiritual, eterno, dotado de todas as condições para atingir os mais altos graus da perfeição e destinado à felicidade, poderia encontrar-se naquelas lamentáveis condições? Nosso orientador, sentindo nosso questionamento interior, explicou:


			— Meus filhos, sem dúvida são tristes as condições em que encontramos Maria Helena. É natural que sintamos nosso coração tocado, porém não nos esqueçamos de que essa condição em que Maria Helena está foi por ela própria construída e agora se constitui em aprendizado. Sentir as consequências de nossas atitudes construtivas ou não é a forma de educação que a vida utiliza para nos ensinar a nos adaptarmos às suas leis. Se construirmos atitudes positivas, receberemos a certeza de prosseguir no caminho correto através do bem-estar que a prática do amor e da fraternidade proporcionam. Se, contudo, nossos atos se revestirem de rebeldia para com o Pai, o sofrimento será nossa colheita. E o sentiremos, até que, exauridos, compreendamos, enfim, a vontade do Pai e as leis que regem nossa existência, harmonizando-nos de forma segura. Nossa irmã, no momento, não tem sequer condições de perceber nossa presença, por isso dirigiremos a ela nossas preces, buscando confortá-la e acalmá-la. O melhor a ser feito é dar cumprimento ao roteiro traçado. Confiemos que tudo tem seu tempo e que a normalidade voltará para nossa desafortunada Maria Helena.


			As palavras de nosso orientador tiveram o dom de acalmar a equipe, e Dóris, sem demora, se propôs a iniciar o trabalho distribuindo as tarefas.


			— Georges, como você possui maior afinidade com nossa socorrida, poderia tentar fazê-la perceber sua presença e arrancá-la desse estado de fixação mental em que se encontra, fazendo-a mais receptiva às nossas vibrações.


			— Por certo, Dóris, faremos o possível. 


			Após pronunciar tais palavras, Georges concentrou-se em prece fervorosa, e percebemos que, lentamente, ele se tornava mais opaco, assumindo as feições e características que facilitariam sua identificação por sua antiga assistida. Ao fim de alguns instantes, a transformação estava completa. Georges apresentava-se como um cavalheiro distinto de cerca de cinquenta anos, calvo, alto e forte, elegantemente vestido, sem esquecer sua bengala, companheira que o identificava sempre, pois não dispensava tal objeto em seus passeios, fossem eles longos ou curtos, embora não tivesse nenhum problema àquela época para locomover-se. Tratava-se apenas de um mimo que não dispensava. 


			Voltando-se para nós, ele disse bem-humorado:


			— Não fossem todos os percalços que a existência material nos oferece, quase me sentiria tentado a voltar aos meus passeios ao longo das avenidas de minha amada Paris. Mas deixemos os saudosismos de lado e vamos ao trabalho que nos trouxe a este infeliz local. 


			Georges abeirou-se de Maria Helena, que continuava sua triste cantiga de ninar, sem nem ao menos perceber nossa chegada.


			— Helena, querida, olhe para mim. Sou eu, o velho Georges, seu amigo.


			Nada registrou a desditosa criatura, totalmente alienada. Nosso companheiro voltou a insistir, mas nada aconteceu. Sentou-se ao seu lado, abraçou-a e começou a acompanhá-la na cantiga de ninar, embalando-a, sem ser, no entanto, notado. As vibrações de seu canto transmitiam paz, e, lentamente, o panorama começou a modificar-se. Nos olhos de Maria Helena notamos algumas fulgurações rápidas, lampejos de lembranças felizes. Recordou-se de uma figura, não conseguiu atribuir-lhe um nome, mas um bem-estar havia muito não sentido insinuou-se em seu ser. Por um momento, Maria Helena interrompeu sua cantiga, olhou o bebê em seus braços e falou:


			—  Manuela, filhinha, o que faremos nós duas agora? Não sei onde estamos nem o que se passa. Sinto fome, meu peito está seco, e, se você acordar, como vou alimentá-la? Mas não se preocupe... Enquanto eu puder, cantarei para você, pois, assim, não acordará. Vai dormir e estar com os anjos, mas nada vai afastá-la de mim. Nós temos ainda alguns amigos. Não sei onde estão, contudo, irão, por certo, nos procurar. Só precisamos ficar juntas. Dormindo, você não sentirá fome nem frio. Minha mãe sempre me dizia que as crianças dormem com os anjos, por isso, enquanto eu puder, cantarei para niná-la. Durma, filhinha. Durma.


			Compungido, Georges ouvia essas palavras, que demonstravam que Maria Helena realmente estava alheia à realidade de sua situação. Aproveitando que ela manifestava preocupação com o bem-estar da filha, tentou uma nova aproximação.


			— Helena, você clama pelos amigos, mas não reconhece quando nos aproximamos. Vamos. Veja! Sou o velho Georges. 


			Ao mesmo tempo, ele envolveu-a com vibrações de carinho. Observando a cena, indago ao nosso orientado. 


			— Por que a dificuldade em nos fazer percebidos? 


			Ele, de pronto, esclareceu:


			— José Antônio, não me decepcione. Observe mais. Não é Georges quem enfrenta dificuldades, mas, sim, Maria Helena. Ela alienou-se voluntariamente da realidade. Provavelmente, nem se lembra do próprio nome. Sua única e obsessiva preocupação, no momento, é com  Manuela. Assim ela desencarnou: envolta em ódio, amor e desespero profundos. E se apresenta aqui nas mesmas condições. A mente não sofre alterações bruscas. O processo de loucura é do espírito, não da matéria. Ela alienou-se, enquanto encarnada. O desequilíbrio das emoções desestruturou todo o seu ser, levando-a a esse estado miserável, que o desencarne não modifica. Ao contrário, agrava, pois se muitas vezes a perturbação natural do desencarne em espíritos em condições normais pode ser prolongada, imagine nas condições dessa irmã. Ela é refratária a qualquer contato. Mas oremos pedindo ao Mestre Jesus que auxilie nosso companheiro Georges para que ele tenha êxito. Como você sabe, até mesmo os casos mais graves de desequilíbrio têm momentos de lucidez. Peçamos que seja concedida essa dádiva a Maria Helena: um minuto de lucidez para que Georges consiga nosso intento de resgatar  Manuela.


			Dóris, que acompanhava nossa conversa, chamou a atenção para o que se passava.


			— Glória, Pai de amor e bondade, nossa rogativa foi atendida. Vejam, irmãos. Georges, finalmente, conseguiu captar a atenção da jovem.


			Maria Helena, enfim, percebeu um carinho em seu rosto, o abraço amigo e sua voz a adverti-la.


			— Não acredito! Enfim, encontrei alguém! Georges! Velho Georges! Por que não me procurou antes? Me diga onde estou. O que aconteceu? Você trouxe comida, como sempre. Você é bom, meu velho amigo! Que saudade! Dê-me logo a comida. Minha filha pode acordar, e não tenho como alimentá-la. Você sempre pensa em tudo. Vamos, sacie minha fome. Não posso falar muito se não ela acorda. Tenho frio. Você trouxe uma manta? Eu sei que trouxe. Você é bom, gosta de mim e me compreende. Georges, Georges, não diga nada, pois ela pode acordar. Fique quieto. Depois que eu comer, lhe contarei tudo. 


			— Não, Maria Helena, mantenha a calma.  Manuela é um bebê muito calmo. Você sabe que, se ela estiver em seu colo, não vai acordar. Tranquilize-se. É para ajudá-la que vim aqui. Mas você precisa cooperar, confiar em mim. Quero levá-las para um local onde você e  Manuela receberão tratamento. Você vem comigo?


			— Georges, irei a qualquer lugar em que deem alimento para minha filha, para que ela não acorde com fome e frio. 


			Levantaram-se, e Georges acenou positivamente para nós, abraçando a jovem mãe, que voltou a entoar sua cantiga, e seu bebê. Partimos. Dóris, profundamente agradecida pelo socorro que vislumbrava para sua protegida, agradecia ao Pai, enquanto nosso orientador nos envolvia a todos com seu olhar sereno e firme, transmitindo-nos alegria pelo êxito de nossa tarefa.


			Rumamos para uma zona de atendimento próxima ao local onde nos encontrávamos. Já nos aguardavam lá, pois sabiam de nossa tarefa de resgate. O local era uma espécie de casa de repouso. Não diremos hospital, porque o doente mental não necessita dele, uma vez que a mente é o espírito, e não há outro tratamento para o espírito senão o amor e o tempo para se reequilibrar. Toda doença é transitória. Na essência, todos nós somos sadios e voltaremos sempre a essa condição. A doença é sintoma de nossas ações e de nossos pensamentos irrefletidos. Quando aprendemos a lição do que fazer, não reincidimos naquela dor, pois aprendemos a evitá-la. Assim, a doença mental não necessita de encarceramento; necessita de amor e compreensão, porque transfere do espírito para a matéria um estado de perturbação profunda do ser emocional, que não conta com o anteparo da razão para estruturar suas ações e compreender a vida e especialmente os semelhantes, buscando como forma de proteção a fuga através do que conhecemos como loucura. 


			Em geral, esse processo começa na Terra e completa-se no mundo espiritual. Facilmente, espíritos que sofrem processo de obsessão quando encarnados e não são esclarecidos devidamente ao desencanarem permanecem sob o jugo desses espíritos e, já um tanto ensandecidos, acabam descambando para uma situação idêntica. Outras vezes, como é o caso de Maria Helena, sofrem profundos dissabores na área afetiva, fruto de suas provações voluntárias, e, não suportando a dor, sucumbem às fugas e alienam-se em regiões de sofrimento. No momento em que o homem se compreender, compreender para que fim existe e por que está na Terra, nada disso voltará a ocorrer, pois ele verá que não há dor insolúvel e que de nada vale querer eximir-se da vida, pois ela é superior às forças do espírito. Sendo assim, não está em nosso poder impor-lhe limites, dar-lhe fim. As ilusões que temos a respeito da vida material e espiritual é o que nos fazem gerar nossos infortúnios. Idealizamos o paraíso ou o inferno, estamos felizes ou desgraçados, e raras são as vezes que conseguimos compreender o ponto de equilíbrio que nos cabe. Somos aprendizes da vida e, dessa forma, temos de nos equilibrar, compreendendo que a dor e a alegria são estados transitórios de nossas emoções. 


			A felicidade real não é fugaz; ao contrário, é fruto do entendimento da razão de estarmos aqui. Tão logo compreendemos que estamos em aprendizado, adquirimos duas coisas fundamentais: a conquista e a descoberta do estado de felicidade, que envolvem a humildade e a paciência. Humildade para compreender que somos criaturas e, como tal, temos a apreender na grande obra do Criador, daí, aceitamos as lições da vida. E mais: à medida que temos a noção de que fomos criados para evoluir, atingir regiões de felicidade, mais fácil se torna ver que todo o resto é transitório e depende de nós construir o paraíso ou o inferno. Humildade real é saber conhecer nossos limites, não culpar o outro por nossos erros e assumir todas as atitudes, sejam elas boas ou más, e assinar cada uma de nossas ações, sem transferir responsabilidade. Agindo assim, começamos a empreender a conquista do equilíbrio, e, ao somarmos a isso um tanto de paciência, esse estado se completará, adquirindo um caráter de estabilidade. 


			A paciência é uma virtude que precisamos exercitar inicialmente conosco, como todas as demais, pois, assim, aprendemos a nos amar e amar ao próximo. Exercitar a paciência conosco é compreender que falhamos ou até que falimos em determinados casos. Não pode, contudo, ser uma virtude passiva, simplesmente aceitar. Não é sermos pacientes com o erro, mas, sim, com nossa condição de aprendizes. Não se exige do aprendiz a perfeição do mestre, no entanto, o aprendiz deve ser incentivado a retomar o trabalho com maior esforço e dedicação para que atinja os graus do mestre. Paciência é aceitação e trabalho. Ao aceitarmo-nos como aprendizes e aprendermos com nossas imperfeições, entendemos melhor nosso semelhante, deixando de exigir dele uma perfeição que sabemos não ser possível. Compreendemos também que, se muitas vezes somos magoados, machucados e feridos, é porque ele é um aprendiz e não consegue agir conosco da forma que o Mestre ensinou. Aceitamos porque também carregamos imperfeições. Deixemos que o tempo e o trabalho o aperfeiçoem. Esse é o destino. Não carreguemos sentimentos desnecessários, já que a humildade nos ensinou que devemos assinar todas as ações, assumindo nossa parcela de responsabilidade nos erros de nossas relações.


			Atravessamos com relativa velocidade a zona escura em que Maria Helena estava. Encaminhamo-nos para a Casa de Maria, onde ela seria deixada para tratamento. Essa organização socorrista muito próxima ao local triste das cavernas escuras era, por assim dizer, uma antítese do anterior. A Casa de Maria é extremamente agradável, um prédio extenso de dois andares em forma de um quadrado perfeito, cercado de um lindo gramado e envolto em uma luz branca, que não ofusca o recém-chegado, lançando uma atmosfera de paz que atrai ao primeiro olhar. Ali, respira-se paz e descanso. A sensação que experimentamos à medida que nos aproximávamos dessa casa era a mesma que tínhamos quando encarnados e buscávamos a proximidade com o mar, especialmente ao amanhecer. A solidão, o marulhar das ondas, o canto dos pássaros e a tênue luz do amanhecer sempre infundem sensações de paz e vigor para o novo dia. Essas vibrações envolvem a Casa de Maria. Os espíritos para lá encaminhados necessitam de paz e repouso para recuperarem-se, refazerem suas vidas e redescobrirem-se, por isso levamos Maria Helena para lá.


			Ao chegarmos, fomos recebidos ainda nos gramados por um prestativo companheiro que atendia na instituição, o enfermeiro Amaral, que veio ao nosso encontro já sabedor do caso que trazíamos.


			— Sejam bem-vindos, companheiros! Encaminhemos nossa enferma até os alojamentos. Ficam à esquerda do jardim das fontes. Por favor, me sigam.


			Surpreendido, acompanhei a equipe.


			Dóris, sempre sensível, percebeu minha surpresa.


			— José Antônio, a beleza é fundamental para a conquista da harmonia. Como despertaremos em um ser a vontade de progredir, lhe mostraremos que o universo e a vida são belos, cheios de oportunidades e que cada um deve buscar em si a força para alcançar a condição de viver permanentemente de forma bela, em um local que não transmita exatamente essa ideia? As imagens contêm conceitos que atuam tanto ou mais no psiquismo humano do que as palavras. Facilmente, sensibilizamos e transformamos um quadro de dor quando usamos ingredientes de paz e beleza. Nada mais correto do que uma organização como essa para recuperar espíritos na condição de nossa Maria Helena. Você ainda terá muitas surpresas!


			— De fato, Dóris. Como ainda temos a aprender! Não esperava esse jardim das fontes! Aliás, já foi uma enorme surpresa nos depararmos com a visão maravilhosa dessa casa após aquele local tão triste.


			— É pena que nossa amiga não tenha, no momento, condições de apreciar essa mudança. Mas confiemos de que, em breve, por meio do contato com esses companheiros especializados nesse trabalho, ela possa recuperar-se e voltar a crescer.


			— Bem, Dóris, busquemos Georges e nosso orientador, que, acostumados a esse local, já não se surpreendem como eu. Prosseguimos o trabalho. Obrigado por suas explicações. Vamos.


			— Claro, mas não se incomode em interromper-me quando desejar alguma informação que esteja ao meu alcance. Nessa missão, minha colaboração se iniciará, como você sabe, somente após os primeiros cuidados dispensados a Maria Helena. Então, minha  Manuela voltará a mim para prosseguirmos nossa jornada.


			Deixamos aquele aprazível jardim de verde luxuriante e fontes de água cristalina, dispostas harmoniosamente entre os caminhos e bancos, que realmente convidavam à reflexão, e adentramos uma porta lateral do prédio. Depois, seguimos por um corredor, cujas paredes laterais de vidro permitiam que víssemos o jardim das fontes. Do lado oposto havia portas, e era tudo branco, porém não tinha aquele clima tão comum aos hospitais terrenos. 


			— Novamente surpreso, José Antônio. Vejo em sua expressão. Aqui, não encontramos o clima às vezes asfixiante de um hospital, pois todos os trabalhadores são conscientes de suas tarefas, as executam em clima de fraternidade e sabem o quanto essa calma é transmitida aos atendidos e aos demais companheiros, contribuindo para o equilíbrio. Precisamos aprender a dominar nossos pensamentos e nossas emoções para encontrarmos uma forma sadia de viver e conviver. 


			Prosseguimos nossa caminhada até encontrarmos uma porta aberta e o enfermeiro Amaral de saída.


			— Podem entrar — disse Amaral. — Já a instalamos. Estou indo avisar o irmão Marcos, que acompanhará o caso. Ele virá logo. Aguardem.


			Georges estava junto de Maria Helena, abraçando-a.


			— Como está? — perguntei.


			— Como pode ver, ela ainda não está percebendo as mudanças que a cercam.


			De fato, Maria Helena permanecia nas mesmas condições de quando ainda estava nas cavernas. Ninava seu bebê desesperadamente e repetia as mesmas frases, num monólogo repetitivo e quase sem nexo.


			Sentada sobre a cama alva, sua figura tornava-se um contraste quase violento com o ambiente. O quarto totalmente branco, composto apenas de uma cama, uma cadeira e uma mesa, era simples em comparação ao ambiente dos jardins por onde antes estivéramos.


			Admirando esse fato, questionei ao nosso orientador:


			— Professor, por que a mudança de ambiente? Por que lá fora há tanta beleza e elaboração e aqui há tamanha simplicidade?


			— José, a pergunta responde-se por si mesma, se considerarmos o objetivo desta casa. Os espíritos aqui asilados temporariamente precisam sair de dentro de si mesmos, de suas ideias fixas e doentias, e passar a viver e conviver com o ambiente que os cerca. Não é em celas que possibilitaremos essa mudança de padrão mental e de comportamento. Atraí-los para junto da natureza em ambientes abertos favorece o tratamento, despertando-lhes a curiosidade e o desejo de explorar o novo.


			— Esse local é fantástico. Cada ambiente, então, corresponde a um conceito dentro do tratamento que aplica.


			— Exatamente.


			Interrompemos nosso diálogo com a chegada do irmão Marcos, que cumprimentou a todos e se dirigiu a Georges:


			— Então, como nossa paciente está respondendo ao tratamento?


			— Com dificuldade — esclareceu Georges. — Somente após tentarmos várias vezes, conseguimos que ela nos notasse. Acompanhando-a nesse intervalo de tempo, notamos que seus instantes de lucidez são fugazes e raros. Ela não tem noção de onde está, qual sua atual condição. Maria Helena vive confusa entre os últimos dias na matéria e o local onde foi parar após o desencarne. Suas vibrações, como pode ver, são pesadas e cheias de desespero. Apega-se à filha e domina-a, fazendo-a submergir em um sono hipnótico. O que faremos, amigo?


			— Inicialmente, ela precisará descansar. Adormecê-la nos permitirá tratá-la com mais eficiência nesses primeiros momentos. Dar-lhe um aspecto mais agradável. Determinaremos à equipe de enfermagem que lhe aplique passes de efeito calmante e a adormeça. Se desejarem, poderão acompanhar o procedimento e contribuir com suas vibrações.


			— Lógico — respondeu Georges. — Se estiver ao nosso alcance, por certo teremos prazer. 


			— Fiquem à vontade. Em breve, a equipe deve chegar. Se nos permitem, precisamos acompanhar outros pacientes que chegarão. Nós os manteremos informados das condições de nossa enferma. Paz, queridos! 


			Despedindo-se, ele partiu pelos corredores.


			Alguns instantes depois, três agradáveis senhoras de semblante risonho deram entrada no ambiente em animada conversação.


			— Então, como estão? — interrogaram-nos animadas.


			Com familiaridade, nosso orientador respondeu:


			— Melhor, ainda mais vendo a alegria e animação com que trabalham.


			— Ora, trabalhar com alegria é benéfico aos nossos espíritos e aos espíritos de nossos assistidos. Um clima alegre e saudável predispõe a vida, reforça a coragem e desperta. Precisamos aprender a viver com máxima disposição todos os momentos, pois isso nos garantirá a saúde necessária.


			Com o olhar sereno e aprovador, o orientador fez um gesto concordando com as palavras da senhora enfermeira. Aproveitando que ela começara a atender Maria Helena, aproximei-me dele e indaguei:


			— Orientador, você conhece essa companheira?


			— Claro, José. A equipe que aqui trabalha, em sua maioria, já fez parte dos assistidos desta casa. Em condição melhor, descobrem o prazer e a necessidade do trabalho e, realizando-o, mantêm a harmonia conquistada. O trabalho é o melhor remédio para os males do espírito. A ociosidade agrava todos os problemas.


			Com esses esclarecimentos e fazendo um gesto de silêncio, ele encerrou nosso diálogo, indicando-nos o atendimento que a equipe de enfermagem iniciava.


			A alegre senhora que dialogara conosco acercou-se da paciente com infinita ternura, abraçando-a e pedindo a Georges que se afastasse.


			— Então, minha amiga, vamos! Volte a atenção para nós. Você é tão bonita. Precisa recuperar-se para o próprio bem e de seus amigos. Vamos, coopere comigo, olhe para mim.


			Maria Helena, surpreendentemente, voltou o rosto na direção da enfermeira e olhou-a, silenciando seu canto. Por um longo momento, fixou a enfermeira, parecendo recobrar por instantes a lucidez. Ela perguntou:


			— Ainda me acha bonita? A senhora é muito boa. Eu já não me acho bonita, mas veja minha filhinha! Ela é linda. É tudo o que tenho, minha razão de viver.


			Fazendo-se de surpreendida, a enfermeira retrucou:


			— Mas é mesmo?! Deixe-me vê-la. Deve ser linda, pois a mãe é bonita.


			Maria Helena afastou um pouco de si o bebê para que a enfermeira o visse.


			— Sim, é uma bela menina. Parabéns. Você deve estar muito feliz com uma criança tão linda e tão calma. Veja como dorme.


			— Ela precisa dormir. Não posso deixá-la acordar, pois não tenho mais com o que a alimentar e estamos passamos muito frio. A fome é horrível. Não sei onde estamos e não conheço ninguém. Perdi-me. Dormindo, ela não sofrerá, não morrerá e ficará sempre comigo.


			Com a mesma alegria e ternura, a enfermeira olhava o bebê e prosseguia o diálogo como se fosse coerente o que ouvia.


			— Ora, você está amparada agora. Está em uma casa de repouso. Vocês duas serão atendidas, e não precisa temer.


			— Você é boa — dizendo isso, Maria Helena sorriu.


			— Isso! Sorria! Você fica ainda mais bonita sorrindo. Mas qual é seu nome?


			— Meu nome? Será que esqueci meu nome? Eu lembro que Georges é meu amigo e me trouxe para cá. Ele lembra meu nome. 


			Virando-se, ela procurou visualizar Georges.


			Acompanhávamos com encanto a cena que se desenrolava. Georges, disfarçando a emoção, consultou com olhar a enfermeira e, ante sua aquiescência, aproximou-se novamente.


			— Claro que lembro seu nome. Você se chama Maria Helena. E, de fato, a enfermeira tem razão em tudo quanto lhe disse. Confie nela e não se preocupe. Aqui, você receberá tudo de que precisa.


			— Georges, minha filhinha também poderá ficar aqui? Se ela não ficar, vou-me embora. 


			— Acalme-se. Sua filhinha será tratada também. Agora que sei seu nome, eu me chamo Dulce. Vamos ser amigas. Vai deixar-me tratá-la?


			— Você é boa. Eu deixo, sim.


			— Ótimo! Vamos começar agora mesmo — respondeu Dulce. E, dirigindo-se a nós, pediu: — Por favor, deixem-nos a sós. Tão logo iniciemos a aplicação dos passes, lhes chamaremos. 


			Ao mesmo tempo, uma das enfermeiras abriu a porta para que nos retirássemos.


			No corredor, podíamos conversar com maior liberdade. Dóris e Georges, extremamente felizes com o andamento da tarefa, viam que seus pupilos se encaminhavam para uma melhora. Nosso orientador acompanhava o diálogo enaltecendo a importância da fé para a realização exitosa de qualquer tarefa. De minha parte, a curiosidade era tanta que eu não conseguia prestar maior atenção a este ou aquele comentário; parecia-me que cada coisa e cada gesto naquela casa tinham um significado especial e eram direcionados a um objetivo comum. Estudá-los, observá-los, ainda que momentaneamente, era fascinante.


			De repente, abriu-se a porta do quarto, e a mesma enfermeira convidou-nos a entrar. Ao lado do leito, permaneciam Dulce e outra auxiliar. Percebendo nosso ingresso no recinto, Dulce aproximou-se e informou-nos quais procedimentos seriam adotados, ressaltando a importância da tarefa de Dóris, que, neste momento, deveria ser realizada. Depois, acompanhou-nos até o leito da paciente. 


			Que transformação! Verdadeiramente irreconhecível! Se não houvesse acompanhado toda a jornada, não poderia reconhecer naquele leito a mesma jovem mulher que vira nas cavernas. Deitada sobre lençóis brancos, vestindo uma ampla túnica de um azul diáfano, estava uma jovem de beleza invejável. Seus longos cabelos, desembaraçados e limpos, ondulados e repartidos ao centro, de um castanho-claro, lembravam folhas de outonos batidas pelo sol e emolduravam o rosto de feições regulares de Maria Helena, destacando-se pelos grandes olhos e pela boca rosada de lábios cheios. Era esbelta e bem formada de corpo e trazia nos braços o bebê adormecido, agora embrulhado em um xale branco. Não cantava mais. 


			— Dulce, não tenho palavras para agradecer seu trabalho. 


			— Ora, Georges, nosso trabalho não precisa de agradecimento! Aqui, compreendemos que é dando que se recebe. Aceito, porém, seu carinho como incentivo a todas nós.


			— Essa jovem é uma amiga querida, que muito tem sofrido. Tudo quanto pudermos fazer para auxiliá-la nos será tarefa de alegria.


			— Continuemos, então, amigos.


			Dulce aproximou-se novamente do leito e falou:


			— Maria Helena, seu amigo voltou para vê-la e trouxe consigo uma companheira especializada para atender seu bebê. — E, trazendo Dóris ao seu lado, continuou: — É muito importante para a bebê que ela seja tratada. Vocês sofreram muito, e a menina está adormecida. Não sentirá sua falta.


			Desconfiada, a jovem observou Dóris pela primeira vez. Vimos que, rapidamente, brilhou em seus olhos aquela chama de medo e ódio à simples menção de afastar a menina de si. Dóris, contudo, obedecendo às instruções da enfermeira, dirigiu-se a Maria Helena, falando com brandura e segurança:


			— Confie em mim. Desejo o melhor para  Manuela, e, enquanto ela estiver longe de você, eu serei seu anjo guardião. Zelarei, dia e noite, se preciso for, pelo bem-estar dela. Serei para sua bebê o amor que você sente e a trarei aqui para visitá-la. Deixe-me levá-la, Maria Helena.  Manuela precisa ser tratada. Sei do afeto que você sente por sua filha e respeito isso. Não desejo substituí-la. Entregue-me  Manuela, como se o fizesse a uma velha amiga.


			Dulce, notando que a paciente se calara e voltara a fechar-se, interferiu imediatamente:


			— Ora, Maria Helena, não seja egoísta! Nós lhe dissemos que não poderíamos atender a bebê da mesma forma que fizemos com você. Ela precisa de quem entenda de bebês, e nesta casa ainda não temos esse serviço. Você havia concordado comigo. Quando conversamos, chegamos à conclusão de que o melhor seria que  Manuela fosse atendida por essa amiga, que é especializada. Além do mais, foi o senhor Georges, seu amigo, que a trouxe aqui e buscou Dóris para atender a menina. Vamos, confie em Dóris. É o melhor a fazer. Ela cumprirá a palavra. E será por pouco tempo.


			Olhando fixamente para a enfermeira Dulce, Maria Helena acalmou-se, beijou a menina e a estendeu a Dóris. A expressão de Dóris foi indefinível. Seu rosto estava iluminado, e notamos seus olhos marejados de lágrimas de felicidade. Com o bebê nos braços, aproximou-se da jovem paciente, acariciou seu rosto, como uma mãe o faria, e murmurou:


			— Eu amarei você tanto quanto amo  Manuela. Jesus a abençoe!


			Retomando a direção da tarefa com seu sorriso e de forma enérgica, Dulce convidou a todos nós para que iniciássemos a aplicação de passes calmantes. Nosso grupo permaneceu em prece, vibrando para que Maria Helena encontrasse a paz e a recuperação naquela casa. Enquanto isso, Dulce aplicava-lhe passes, envolvendo a paciente em energias brandas até fazê-la adormecer.


			Cumprida a tarefa, retiramo-nos do quarto. 


			— Tarefa cumprida, por ora. Deixemos que ela descanse — disse Dulce, que fitando um a um do grupo, sorriu e despediu-se: — Precisamos seguir nosso trabalho. Foi uma alegria vê-los. Paz a todos.


			Observando-a afastar-se com suas auxiliares, o orientador, com sua costumeira serenidade, nos disse:


			— Terminada parte da tarefa. Sigamos para atender  Manuela. 


			Georges tornou a aproximar-se do leito, beijou as faces da paciente adormecida, acariciou-lhe os cabelos e murmurou-lhe um adeus. 


			Partimos, deixando para trás aquela casa que tão esclarecedores conceitos me trouxera.


		




		

			CAPÍTULO 2


			DIVERSAS MORADAS


			O Universo é muito maior do que nossos profetas disseram, mais grandioso, mais sutil, mais elegante.


			(Carl Sagan)


			Em busca de assistência para  Manuela, chegamos a um posto de atendimento a espíritos que desencarnaram na infância. Era uma construção térrea pequena de um tom rosa-pérola, cercada de flores e pequenos animais, que também eram motivos de decoração na base das paredes. À porta, encontrava-se uma jovem que nos recebeu alegremente.


			— Dóris, finalmente nos trouxe a menina  Manuela! Como ela está?


			— Regina, querida, você não sabe a alegria e a satisfação que sinto neste instante. Sim, trago  Manuela e a deixarei sob seus cuidados. Para onde iremos?


			— Sigam-me. Vamos levá-la ao berçário. Ela ainda está adormecida, como você informou?


			— Sim. A desventurada Maria Helena, que foi sua mãe na malograda existência finda, está perturbada mentalmente. Não sabia o que havia ocorrido, onde estava e, temendo que a menina sofresse privações, cantava hipnoticamente, enviando vibrações que atingiam  Manuela e a mantinham nesse estado de dormência.


			— É lamentável! Mas para tudo há uma solução e uma nova oportunidade. Tratemos, então, de recuperá-las: Maria Helena e  Manuela. 


			Enquanto Dóris e Regina conversavam, observávamos o local, que nos parecia uma creche. Sem sombra de dúvida, era um local dedicado à infância. As salas eram claras e decoradas com cores alegres e motivos infantis, e os móveis eram adaptados aos seus pequenos habitantes. Uma música alegre e um suave perfume conferiam a todo o ambiente uma sensação de aconchego do lar e segurança.


			— Vejo que novamente se surpreendeu, José Antônio. Estamos em um setor que ainda conhece pouco. Aqui, abrigamos espíritos desencarnados na fase infantil. Para facilitarmos sua adaptação e percepção sobre a vida espiritual, reproduzimos o ambiente de um lar. Aqui, eles chegam e são recebidos por companheiros dedicados, que lhes servem de famílias substitutas. Assim, começam lentamente a recobrar lembranças, compreendem a situação atual para, assim, prosseguirem a outra etapa na vida espiritual — esclareceu o orientador.


			Curioso, indaguei:


			— O que farão com  Manuela? Ela desencarnou ainda bebê? Desde que as buscamos, essa pergunta tem me perseguido e confesso não ter encontrado resposta.


			— O caso é peculiar.  Manuela foi vítima de assassinato. Teve sua existência física interrompida aos sete meses. O processo reencarnatório recém se iniciava, sua personalidade ainda estava totalmente tolhida, e ela exercia apenas o uso dos instintos, apesar de seu espírito registrar todas as ocorrências pelas quais estava passando.  Manuela necessitará de tratamento diferenciado. Como esse fato se deu com ela ainda nos primeiros meses de vida, será submetida a um procedimento que visa a recuperar a personalidade e a forma anterior do espírito, possibilitando, assim, que se manifeste inteligentemente. É lógico que, como dissemos, ela carregará consigo a lembrança dos fatos vivenciados ao lado de Maria Helena. Em pouco tempo, talvez você conheça  Manuela.


			— O que será feito após?


			— Preparamos seu retorno à Terra. Ela permaneceu muito tempo sob o poder de Maria Helena, e, agora que conseguimos resgatá-la, o tratamento será de urgência. Tão logo seja possível, ela se juntará a antigos companheiros, especialmente aquele que foi inadvertidamente o causador de todo o drama que você tem acompanhado.


			— Então, a recuperação de  Manuela será breve.


			— Sim. Tudo para o retorno dela já está acertado. Precisamos apenas que recobre a consciência para tomar ciência dos planos e aquiescê-los ou não.


			Adentramos em um berçário e encontramos vários bebês atendidos individualmente.


			— Aqui estamos — disse Regina. —  Manuela ficará sob meus cuidados. Cada uma das trabalhadoras cuida de um bebê. Alguns foram seus familiares. Muitas trabalhadoras exercitam a prática da maternidade consciente e zelosa em futuras existências terrenas, já que a maioria de nós faliu nessa tarefa em algum momento. Agora, enquanto resgatamos, também aprendemos. Dóris, deixe o bebê comigo. Conforme fomos orientadas, ela será tratada em regime de urgência. Faremos tudo para recuperá-la o mais breve possível. Tão logo esteja consciente de si mesma, nós a chamaremos.


			— Muito bem. Regina deixou-a com você com a certeza de que fará o melhor. Mantenha-me informada, por favor. Jesus as abençoe nessa tarefa! — respondeu Dóris.


			Apertou gentilmente a bebê e entregou-a a Regina. Depois, voltou-se ao orientador, informando:


			— Podemos regressar. Maria Helena e  Manuela já estão sendo atendidas. Tudo se encaminha conforme o planejado.


			— Sim, Dóris — concordou o orientador e convidou o grupo a retornar à nossa instituição. 


			Na saída, passamos por uma biblioteca repleta de crianças monitoradas por duas assistentes, que ministravam uma aula com o apoio de uma tela de projeção na qual se sucediam imagens.


			— A criança necessita da luz do conhecimento e de esclarecimento. Em geral, os pais, na vida material, preocupam-se em dar-lhes formação, ensinam-lhes esportes, danças, línguas, e ocupam-se em prover-lhes diversão. Práticas ainda equivocadas, sem espiritualidade. Esquecem-se de que a infância é apenas uma breve fase da vida do espírito, na qual se faz necessário incutir bons princípios, semear virtudes e despertar a religiosidade, baseadas na verdade e não em alegorias que assustam e geram medo nas mentes infantis. A verdade deve ser dita de forma que a criança compreenda e extraia o ensinamento. Isso lhe dá segurança, a faz confiar no adulto e sentir que ele a está preparando e preocupando-se com seu desenvolvimento integral e não só de seu corpo físico. De posse desses conhecimentos, será possível para a criança enfrentar a realidade, aceitá-la e transformá-la. Quando essa realidade for, por exemplo, a morte de familiares, é preciso lembrar que tal educação, caso desencarne na infância, facilitará a adaptação ao mundo espiritual. Portanto, a preocupação com a formação e com o conhecimento das verdades da vida são primordiais no trabalho com as crianças, estejam elas encarnadas ou não — esclareceu o orientador. — Mas deixemos esse assunto para mais adiante e regressemos sem demora à nossa instituição. 


			O espírito deslocou-se com a rapidez do pensamento, e, em pouco tempo, já estávamos novamente em nossa instituição. Nosso lar é um educandário habitado por amigos que desejam construir novas ideias e perspectivas de desenvolvimento. Buscamos compartilhar vivências, encontrar as causas de nossas quedas e fortalecermo-nos para superá-las. Em grupo, com compreensão e amor, melhoramos aprendendo e trabalhando para assimilar os ensinamentos de Jesus, tornando-os parte de nossa conduta e ofertando-os a quem desejar compreendê-los como um caminho para a felicidade. Para disseminar seus princípios libertadores, cada um de nós trabalha na área que lhe apraz, utilizando as melhores tendências e aptidões na tarefa escolhida. Assim, alguns se dedicam ao atendimento aos espíritos infelizes, às vítimas da ignorância do bem, buscando fazê-los despertar e encaminhando soluções, como foi o caso de nossos amigos Dóris e Georges. Outros, como eu, utilizam os recursos possíveis à nossa condição, recolhendo fatos e histórias para despertar consciências e abrir-lhes novos horizontes. O orientador supervisiona tudo, com a serenidade que caracteriza sua alma e uma, perdoe-me a expressão, invejável dedicação aos seus objetivos. Foi por isso que acompanhamos a excursão de resgate de Maria Helena e  Manuela. 


			Ao final de nossa jornada, reunimo-nos em um dos salões da instituição, e o orientador, em prece, agradeceu ao Criador as lições e realizações do dia. Encerrada a breve reunião, permanecemos em uma agradável conversa, ainda felizes com os resultados obtidos. O orientador aproximou-se do grupo onde eu estava e disse: 


			— Querido José Antônio, espero que o trabalho de hoje tenha sido proveitoso para suas observações.


			— Por certo, orientador. Era fundamental esse contato com as atendidas. Como bem sabe, há algum tempo tenho pesquisado as vivências delas, que servirão de base ao nosso romance. Vê-las, conhecer suas condições presentes e, principalmente, me permitir perceber o que sentiam me deram maior clareza das consequências de atitudes impensadas.


			Conversamos alguns instantes, e logo depois me retirei. Precisava estar só para dar início à história de Maria Helena.


		




		

			CAPÍTULO 3


			O PASSADO


			Pela reencarnação, a igualdade é para todos, o futuro pertence a todos sem exceção e sem favor para ninguém, os que chegam por último não podem culpar senão a si mesmos.3


			Corria o ano de 1790, quando a família Alvarez, composta por nobres espanhóis de baixa hierarquia, recebeu da Coroa espanhola o domínio de uma pequena ilha, para onde transferiu residência. 


			Paisagem luxuriante, esse é o termo para definir aquele pequeno paraíso que passaram a chamar de lar. Praias extensas, nas quais o mar azul-turquesa contrastava com grandes extensões de areia branca e suaves dunas, tendo ao fundo vegetação verde e rica. Desbravar aquele domínio foi tarefa árdua. Praticamente desabitado, era conhecido ponto de parada dos corsários e piratas europeus em busca de pilhagens milionárias dos navios que faziam rota para o Oriente. 


			No centro da ilha, os Alvarezes estabeleceram a sede da paróquia, construindo uma pequena igreja dedicada à Santa Tereza, ao redor da qual se formou uma pequena praça. Depois, foram construídas casas de comércio, estalagem e a residência de artesãos, dando origem, assim, a um pequeno povoado, pobre, habitado por comerciantes e artesãos, que tinha na Igreja seu grande foco de reunião.


			Próximo ao mar, a família Alvarez fixou residência e mandou construir uma formosa vila de três andares, em semicírculo e com paredes brancas. Grandes arcos deixavam entrever em todo o primeiro pavimento um piso de lajotas coloridas, e as janelas arredondadas da parte superior davam um ar de graça e frescor à construção. Ajardinada com roseiras e arbustos ornamentais, a vila tinha ao centro uma fonte de querubins, que jorrava água em abundância, formando uma cortina de prata cercada por bancos de mármore. De lá saíam caminhos para diversos recantos dos jardins da Vila Alvarez e o caminho central conduzia aos portões. 


			O interior da residência era igualmente luxuoso para os padrões do local. Móveis feitos de madeira escura, tapeçarias, objetos de metal e cristal adornavam-na. Pinturas de afrescos no teto retratavam cenas religiosas, com grande profusão de santos. Era um local austero. Apesar da beleza natural que a rodeava, da arte e da riqueza da decoração, faltava-lhe paz e aconchego. Inúmeros criados e escravos trabalhavam na Vila Alvarez, pois os muitos aposentos e as salas requeriam cuidados constantes.


			Tanto no povoado quanto na vila, todos os habitantes se submetiam ao domínio de dom Antônio. Ele era o senhor daquelas terras, o segundo proprietário da ilha e concedia aos moradores o direito de habitá-la ou não. Nascido em 1800, filho único, acostumara-se a mandar, ser obedecido em todos os seus desejos e não suportava contrariedades. Dom Antônio era uma pessoa de natureza sisuda, circunspecto, conservador extremado e severo com a família e com aqueles que considerava subalternos. Bem-apessoado, chamava a atenção onde quer que se apresentasse. Guardava em seu íntimo uma natureza pervertida, verdadeiramente devassa, libertina, que o tornava facilmente escravo de suas amantes.


			Em 1818, como era de praxe na época, teve seu casamento arranjado com dona Maria Gomez, uma jovem de dezesseis anos, extremamente inexperiente, educada somente para servir à procriação, a Deus, e obedecer cegamente ao marido a quem temia e não amava. Aliás, amor era palavra muito pouco utilizada, quiçá sentida pelo casal.


			O casamento, entretanto, não modificou os pendores do jovem par. Ao contrário, intensificou-os, fazendo dom Antônio entregar-se à libertinagem em viagens solitárias, mantendo, assim, a fachada de homem exemplar de quem nada se podia falar. Já dona Maria, por sua vez, sofria em dobro, pois, ainda que ignorasse a infidelidade do marido, se tornava infeliz a cada dia, especialmente por não conceber o tão cobrado herdeiro para a família Alvarez.


			Ao longo dos dez primeiros anos de casamento, dona Maria teve alguns abortos espontâneos que quase lhe custaram a vida, sem que o herdeiro legítimo surgisse na Vila Alvarez. Educada para casar-se e conceber filhos, isto para ela era uma verdadeira tortura e desonra, por isso, nem sequer questionava o fato do marido não a levar em suas viagens. Perguntas e comentários ao fato de ainda não ter dado um filho ao marido envergonhavam-na. Assim, dona Maria acabava grata ao marido por poupá-la da convivência com outras pessoas, deixando-a sempre na ilha, onde os habitantes conheciam seu dilema e não a interrogavam. 


			Acreditava-se amaldiçoada e buscava a Igreja com frequência exagerada. Confissões, penitência, jejuns, promessas eram sua rotina. Dona Maria clamava a Deus para conceber um herdeiro, entretanto, a idade avançava, e ela não lograva êxito em gerar o filho.


			Em 1832, finalmente, dona Maria conseguiu realizar seu desejo e deu à luz uma criança, que viria a ser a única herdeira legítima do pequeno império e dos títulos da família Alvarez.


			


			

				

					3 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Araras, SP: IDE. Questão 199 a.


				


			


		




		

			CAPÍTULO 4


			O NASCIMENTO


			A infância tem ainda outra utilidade: os Espíritos não entram na vida corporal senão para se aperfeiçoar, se melhorar; a fraqueza da pouca idade os torna flexíveis, acessíveis aos conselhos da experiência e daqueles que os devem fazer progredir. É quando se pode reformar seu caráter e lhe reprimir as más inclinações; tal é o dever que Deus confiou aos pais [...].4


			Transcorria uma tarde quente nos domínios dos Alvarezes. Dom Antônio impacientava-se, andando de lado a outro da sala de leitura, enquanto o padre se abanava confortavelmente sentado.


			— Acalme-se, dom Antônio. As mulheres sabem o que fazer nestas horas. Sente-se. Vamos rezar! É tudo quanto podemos fazer neste momento. Oremos para que Nossa Senhora auxilie dona Maria a dar à luz seu herdeiro. 


			— Padre, quisera fosse tão simples. O senhor bem sabe o quanto tenho esperado minha esposa cumprir com seu papel e me dar esse filho. Sabe o quanto ele é necessário. E quantas tentativas já foram falhas! Essa é a primeira que cumpre seu tempo, porém, Maria não é mais uma jovem, não tem idade e saúde para que esperemos que tudo corra bem. Estou nervoso. Não poderia estar de outro modo! Essa criança tem de ser perfeita!


			— Meu caro dom Antônio, Deus é sábio. Se agora atende às súplicas de sua esposa é porque este é o momento. Ela tornou-se digna de ser mãe. Esperemos e rezemos. Tudo correrá bem! Eu lhe afianço.


			— Deus o ouça, padre!


			Passadas algumas horas, entre o corre-corre das criadas, ouviu-se o choro de um recém-nascido.


			— Nasceu, padre! Meu filho nasceu! Tenho, finalmente, um herdeiro! — anunciou de imediato dom Antônio.


			Tomado pela emoção, dom Antônio abraçou o padre, que, surpreendido, retribuiu-lhe o gesto, felicitando-o e louvando a Deus pelo tão esperado nascimento.


			— Vá, dom Antônio. Veja como estão a mãe e a criança. Não se demore mais. Tão logo a senhora esteja recomposta, irei vê-la. Pode dizer-lhe — instruiu o padre.


			Sem demora, dom Antônio dirigiu-se ao andar superior, onde ficavam os aposentos da esposa. Bateu à porta, ordenando à parteira que preparasse a senhora e a criança, pois desejava vê-las.


			Recuperando-se do longo trabalho de parto a que se submetera, dona Maria olhou a filha considerando como dar a notícia ao marido. Tinham agora uma herdeira, mas não um filho homem como era sabido ser seu desejo. “Será que ele rejeitará aquela linda menina? Ao menos, ela é perfeita e aparentemente saudável”, pensou. 


			— Posso mandar dom Antônio entrar? — perguntou-lhe a parteira.


			— Apenas um momento. Ainda não sei como direi a ele que é uma menina — respondeu dona Maria. 


			“Será que Deus não poderia ter atendido mais este seu pedido e lhe dado um filho homem? Isso acabaria com a tortura que é minha vida”, pensou. Mas, imediatamente, reagiu e persignou-se pedindo perdão a Deus. Afinal, seu maior pedido fora atendido: era mãe e sua filha estava bem. Assim, conseguiu forças para encarar o marido e pedir à parteira:


			— Mande-o entrar, por favor. 


			— Se a senhora quiser, posso dar a notícia a dom Antônio lá fora. Com certeza, será a primeira coisa que me perguntará.


			— Prefiro eu mesma lhe dar a notícia. Pode ir.


			Antes de se retirar, a parteira olhou satisfeita para suas pacientes. Finalmente, aquele nascimento ocorrera com sucesso. Gostava muito de dona Maria e a auxiliara nas vezes em que fora infeliz nas gestações e lutara para sobreviver. Naquele dia, em alguns momentos, julgou que a patroa não teria forças e sucumbiria com a criança, mas, felizmente, ambas estavam bem.


			— Pode entrar, dom Antônio. A senhora o espera com a criança. Hoje é um dia muito feliz em nossa ilha. 


			— Sim, é verdade. Pode ir.


			Dom Antônio viu Maria recostada no leito com a criança nos braços, pálida, cansada, porém composta, como sempre.


			— Então? Nosso filho é perfeito, saudável, está bem? Posso vê-lo? — indagou dom Antônio, afoito.


			— Venha, marido! Veja nossa criança! Sim, ela é perfeita e saudável — convidou dona Maria.


			Dom Antônio aproximou-se e pegou a recém-nascida, olhando-a emocionado. “Finalmente, eis a continuidade do meu nome! Tudo farei para torná-lo meu sucessor! Aprenderá comigo as artes do comércio e do mando”, pensou. 


			— Deus atendeu aos meus inúmeros pedidos e às minhas promessas. Temos uma criança, porém temo não poder parar com minhas súplicas. Deveremos ter outros filhos.


			— Nem pensar! Basta, minha senhora. Não mais faremos tentativas. Temos um herdeiro. É suficiente — retrucou dom Antônio, sem tirar os olhos da criança.


			— Dom Antônio, nossa criança é uma menina. Não deseja que tenhamos um filho homem? — insistiu dona Maria.


			Nesse instante, ele se deu conta de que nem ao menos havia perguntado sobre o sexo da criança, tal era sua certeza de que teria um filho homem. Olhou novamente para o bebê, porém de uma forma diferente, sem o brilho da emoção. Um toque de decepção foi indisfarçável na resposta:


			— Sendo assim, talvez devamos tentar. Pensarei a respeito e lhe comunicarei oportunamente minha decisão. Agora descanse. Vou deixá-las, pois tenho negócios a tratar. A angústia da espera impediu-me de atender aos compromissos que se avolumam. Com sua licença — disse dom Antônio, devolvendo a menina aos braços da mãe.


			— Apenas mais um momento, dom Antônio. Qual nome deseja dar à nossa filha?


			— Sinceramente, não pensava em batizar uma mulher, por isso não escolhi nenhum nome. Dê-lhe a senhora um nome — respondeu ele.


			— Obrigada. Se concordar, ela se chamará Maria Helena, tal qual minha avó materna.


			— Que seja! Até logo.


			***


			Correu o tempo, e a vida prosseguiu. Na Vila Alvarez, tudo seguiu sem grandes modificações. A atitude dos pais de Maria Helena teve por tônica o dia de seu nascimento. O pai não escondia a decepção de ter uma filha e não o seu tão sonhado herdeiro e acompanhava seu desenvolvimento um tanto distante e friamente. A mãe amava-a muito e dedicava-se com zelo às funções maternais, coisa não usual nas mulheres de sua classe social na época. Exilada na ilha, distante da sociedade e de suas imposições, dona Maria criou para si uma condição diferenciada: acompanhou todo o desenvolvimento da filha, cumulando-a de mimos e carinhos, nos momentos em que não estava dedicada à Igreja. Além disso, era amiga das criadas.


			Assim, transcorreu a infância da menina. Inocente, Maria Helena não percebeu as circunstâncias que a cercavam. Foi feliz pelo carinho da mãe e dos serviçais, entretanto, a preocupação com sua criação limitava-se a ter atendidas suas necessidades básicas. Maria Helena era de natureza doce e afável, mas, aos cinco anos, começou a questionar e manifestar outros traços de sua personalidade, como a teimosia. Os mimos excessivos dados pela mãe, que atendia a todas as suas vontades, geravam um comportamento egoísta. Perdera-se a oportunidade de semear, naquele solo rejuvenescido pela encarnação recente, valores morais capazes de desbastar as tendências negativas que ela ainda carregava e que, aparentemente, eram “sem importância” na infância, mas que crescem e se manifestam intensamente na idade adulta, quando o espírito demonstra sua personalidade plena, com vícios e virtudes. No cultivo das virtudes e no combate aos vícios é que devemos nos empenhar vigorosamente na infância, mesmo que seu comportamento nos pareça sem importância, fruto de infantilidade. Alguns até consideram “normais” atitudes estremadas de egoísmo e crises temperamentais. Esse é o momento que o Pai nos reserva para retirarmos as ervas daninhas do orgulho, do egoísmo e da vaidade, que, desde muito cedo, se manifestam nas crianças, oferecendo-lhe o conhecimento e o cultivo de novos hábitos capazes de desenvolver virtudes5.


			Crescendo sem esse contraponto, a menina, que, como todos nós, trazia comprometimentos com vícios morais de longa data, manteve sua personalidade arrebatada, não medindo consequências para ter o que desejava. Essas coisas pequeninas revelavam tendências como teimosia, crises de choro, chantagens emocionais às amas para que lhe fizessem as vontades, e a isso os pais chamavam de “coisas de criança”, esperando que, quando crescesse, a menina mudasse. 
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